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(BEAUSOBFtEé) 

Subscreve-se para esta Folha a 2^560 reis pof 

trimestre: que sahírá âs terças t quintas ^^sab* 

hados* : 

Porto Na Typogr 
Rio-Gran Largo Praç 

r~f 

INTERIOR 

Relatório da Repartição' dos Negociou 

apresentado a Assembléa Geral L 

da Fazenda 

na 

Ordinária de 7 dt Maio de 1834* pelo 

pectivo Ministro e Secretai 

José de Araújo Vi anua 

d^Estado 

rios fortes e extraordinários supprimentos que he 

frisado a fazer á Caixa da Amortisaçao' por este 

n4 /tivo, attenta a insufficiencia da renda especial- 

mente criada para esse fim : todavia os juros de to- 

esta divida tem sido pontualmente pagos pela 

C^ixa de Amortisaçao', do mesmo modo tem sido 

5 
Cândido elfa regularmente amortisada como vereis pelos 

actual para 

lio Paiz. c fact 

anços, e Quadros das ópera^oens da referida 

Estaçao'. He nos supprimentos para eífectuar-se o 

dividendo do correlite semestre no fim de Junho 
* . í- r w ' _J| "* * ■ 

próximo futuro, que o Thesoitro tem de carregai 

| mPH 0 Üaximo grava-me . pois que ahi se compre*1 

mui lisongeiro de que os nossos-J Jtèhdem os juros dos três semestres anteriores, ven- 

Sobre eite objecto produzirei, como 

tisfactoria dos esforços feitos nela A 

fo 

fundos, que na Praça de Lond 

nas no fim do anno de 

cento , hoje segundo as ultimas noticias, acha 

o preço de 50 

de 

fund os pertencentes aos outros E 

ao mesmo tempo que os 

ach 

q 

indica o gra 

-cidos na forma das bases ajustadas para liquidação1' 

Prezas Inglezas , pelas Apólices emitlidas do 

proximo passado Janeiro em diante: de maneira 

que tem o Tbesouro de fazer o supprimento para o 

semestre em questão^ com mais l56(4/o§6oo do 

que no anterior, e perto de 2oo contos mais do que 

em cada hum dos semestres seguintes, pois que a- 

mspirar a lealdade do 

hum só anno tem sido capaz de [ chando-3e concluido o pagamento das Prezas íngle 

procede 

do Estado. Nao' he. Senhore 

que o nosso credito 

de Londres emparelhe com o das N 

solidamente constituidas que a Admii 

P ra ç a 

mais 

todo o seu desvelo lhe 

mas 

desenvolvimento da nossa industria se acha estrei- 

ligado ao grão' de credito que 

açoens com quem commerciamos. 

Pelo que respeita ao Empréstimo Po 

zas, como sereis informados pela Repart5çao, com* 

por mera j peleííte, apenas se fará alguma emissão' de pequena 

importância em pagamento mais de huma Preza Sue* 

J J , * . - *. s * 

ca que rne consta estar em liquidação'. Entref^nto 

pesso assegurar-vos que o Governo tem dado as ne- 

cessárias providencias para fazer face a esta oc 

curencia 5 e que a Caixa de Amortisaçao' dara nesf 

sa occasiao' mais huma prova da solida base , em 

N 

recermos que repousa o seu*creditO , a saber, a boa Fé Na 

tinua ainda a pençao' do da 

cipnal mantida até o presente nesta Estaçao' sem a 

menor quebra. As Apólices dos fundos internos sao' 

hoje procuradas nesta Praça peío preço de 55 por 

dade devida pelas razoens que vos sao5 conhecidas, [ cento notavelmente superior ao preÇo médio do an 

no de 1832 , a saber o de 43 por cento : e se taess definitiv 

Portugal proporcione ao Governo a opportunidade fundos appresentao' nominalmeute hum preço me 

de 

Quanto á^divid 

de Novembro 

nos elevado do que os fundos externos , a saber 74 

"Lei de 1 por centcf, elles se achao' todavia mais acreditados 

monta hoj 
Ca 

iores, ella 

de Amorti- 

saçao', á importância de 19,586:400^ reis comp 

hendida a somma de 5,724:4ooj£ reis valor total 1 

minai dado em pagamento das Prezas do Rio 

Prate até o presente. Graves teem sido os emba 

ços experimentados pelo Thesouro com as ultin 

emisioeas em pagamçiix^ de taes Pregas cm raz 

do que estes, se réferirmos os preços indicados ao 

termo médio do prêmio do dinheiro a giro nesta 

Praça e na de Londres, como he mister para que 

elles se tornem comparáveis. Pelo que pertence á* 

quella parte da divida'interna ainda nao' convertia 

da em Apólices , continua-se a fazer a sua liquida* 

Çaor e inscripçao' em toçlas Rs Províncias ao passei 

que 03 ectivos credores se apresentao' compej 

< s 
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% 

* 
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e Habilitados, como vereis da tabelia^e^í 

moiistrauva da despeza correspondente. Pa 

hia 
Filiai de Amortisac remetterao' já a 

contos em Apolu 

dro 112 contos ; e trata-se de fazer promptificar 

par» as iemais 
Apolmeç em numero suffi 

Províncias em que ha inscripçoens feita 

4 

( Contmüa.) 

. y 4 ✓ 4 ■ -v# • • ^ -k/- y 

Oi Gxibadores dos tempos antigos 

Antismidade nao 

mais nao' posso to- 

Nao' ousarei proferir que ni 

havia saber, virtudes e mérito: 

Jerar a lamúria de alguns velhos 

hos í{?hçao os ouvidos e a paciência com as 

cousas do outro tempo, sem que mettao' em conta 

bugenios 

belles 

que houverao'; e já b 

nados e confrontados 
nao actos^ pecu 

destacados, senão' os costumes em massa do 

ntigos com os modernos, tiremos á limpo a perft 

destes a aquelíes, A mor parte dos Snr 

cidos em Portugal, (injustiça for 

do nos querem increpar de ingn 

iançando-nos em rosto que nos 

de ri ai 

Ihrop 

somma dos suppostos benefici 

diante que, se elles nao' forao'. i 

& 

Indep 

poem 

escen 

caboclos , que era o' quasr todos an- 

he ; comedores de yen te. 

Lu 

dirá o esses senhores, se Ih 

fora o' bárba- 

ros, como os nosso» indígenas ? Nao sou eu que 

digo de minha cabeça ; mas sim o antiqnissimo Hl 

toriador Slrabo no Liv. 3.° Lusitanis vetus mos en 

ex intestviis hominym exta prospicere, adque inde < 

771 inn, et dixinotiones copiare, Era cost*ume dos an 

Luzitanos (quando selvagens) 

f. 

J 

ea dvinhar os fuct 

depo 
Pbrtng 

Fo 

Q 

1-1 

nos, que os colonisárao 
7 

rao ao domínio 

erao' T Posei • r 

Hesoanha. Assim 

dep 

civili - 

Roma- 

do que passa 

ííespanha: e por ultimo o que 

ndado 

e independentes da 

assim tem 

A 

sido q lia si todas as Nações: o que praticarão' os Po 

tuguese» com os Hespanhóes, praticamos 

os Portugueses; 

nós 

trazv M 

ha erro, já 

com 
W 

muito de 

das 

ra rtude 

Bons costumes,, decência, hon 

ha v i a 

dldoi Sem remontarmos aos 

ipos antigos: 

hoje está tudo estrag 

remelosos 

r isso sim 

Mona 

i ' t - ( 7 

pendao^ (assim se cha 

primeiros tempos da 

s pranteadores os séculos, 

Ricos homens de Cadeira 

Fidalgos) fa 

Çoes, incend 

iao' guerra' e davao*se batalhas uns 

ti que haviao4 muitas mortes ^ devasta- 

os, &c.? Que tal ac lia o' a extravagân- 

cia de hirem a l ortugaI dous Legados do papa aco- 

modarem4 ao Rei Sancho 1.° com suas Irmãs*, e pa- 

ra isso ameaçarem a este com escomunhao', e ao 

Reino com interdicto ? Que lhes parecem os bons 

tempos, em que um Fr. Soeiro Gomes, Prior de S 

©bmin^os cm Santarém; fasia leis, cm as quacs dc 

Sa 

so por nao 

merecrao penarle Ciorte, é qua- 

ntas éras L.» Qnc me drcei^ a 

dias, em que urjS^ facçao' de Nohir^ 

de D.Sancho 

com D.Messia Lopes de Haro, entrou de 

Pelos Paços Reaes, e tirou 
mu 

o ndo 

a pode 

da boa 

de maneira que o Rei rjfhca 

bmissa á Leid Tera 

a-» 

elles 

dades do» afortunados tempos, em que o Conde 

Bolonha , sendo casado em França com uma 

Senhor 

ser Rei 

muito rica e iilustre, e vindo de pois 

fez mais Bi 

, por nao 

r 

fillh 

raçao' de divorcio legal, casou com 

que, sem decla 

fiiha ba 

El Rei de Ca 
Papa legitimou ao 

depois os filhos deste escandaloso adultério 

Ter o Re 

Santos que 

w i w \ ^ tf. • - 

nceba era cousa tao' comezi 

4.°, consultando as Cortes sc 
nha , que Affonsc 

bre o casamento de seo filho D. Pedro com D. 

tança, filha de 13, doao IVIanoel,. e propondo^lhe as 

condiçoens de contracto matrimonial, entre outras 

mpmgio-lhe 

moralidade 

que e muito honesta e cheia de 

que o Rei nao"* tomaria manceba em 

quanto a Rainha fosse de idade para emprenhar 

cepto se fosse maninha, — E o Rei D. Fernando 

depois a esposar-se, 

uma mulher casadaf com a qua 

rao 

pos 

Po 

f 

Bon» temp 

pa 

Também 
dos os tempos em que o 

.vnarído, pasmados os primeiros dias do noivado , 

em 

blieo. c 

tos dias 

Tabell 

lhe 

I 
dep 

da em uma especie de monle pio ? Esses homens 

conhuçudos* Quç honrados 

erao 

Cada um era um J 

do a Inglaterra ainda existia na communhao' Catho- 

tholica, 18 Bispos e 32 Abbades , todos mitrado» e 

ne vestes Pontitíciaes. ajuntarao^se á ínfima canalha 

pera insultarem com apupos, pedradas, fcc., aos ca- 

daveres dos justiçados Thomaz Bolount, e Bene- 

dicty Saly. Que decorosa e brilhante profissão'! 

Houve século tao' farto de decencia, e de tanta 

castidade,.que vários Conciiios pedirão' incessante- 

mente ao Clero que se contentasse de ter cada um 

sua amasia . e nao 
7 

lho. Ho 
se em 

com 

  "Clll 

Corte de Roma poz em almoeda uma tabella 

dos peccados,, e o prezo corrente dos perdoens 

pectivos; v. g. para homicídio simples, tanto; 

circunstancias aggravantes , tanto ; para adultério 

tanto; para coito damnado , tanto ; &c.; e cheg 

tál ponto a lindeza e moralidade desses tempos; que 

uma Princezá obteve do Papa, mediante certa som- 

ma, indulgência píenaria, nao' só para os pecçados 

i , * j 

s, senão' para os que ella e-seos fâmu- 

los houves-sem de commetter no decurso de 20 an- 

nos. Que taes os tempos dourados ? Sio' certamen- 

te de invejar. Emfim nessas éras cobiçadas dos nos- 

sos gabadores de tudo que é antigo, andava a moral 

publica tao' apurada, que certo Bispo, achando-se 

mortal, e fazendo o seo testamento, dispoz de uma 

quaatia para seos filhos, fulano e sicrano, e que re- 

./ 

r 

biblioteca 
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ter, 

de 

lie 

Ceo 
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a man'tanto para os fiihos, que houves 

e Oeo ííosso Senhor fosse servido qu 

sse diquella enfermidade. Vivao1, os bons cos- 

dos antigos tempos ! Isso é que era geq^e do 

fe^j 

nao5 fallo 

canto por 

i casas malassrmbradas, nas qüaes or- 

havia rapariga 

lubishomens . que andavao' ,1 cada 

onde moravao5 moeoi 

Todos os Historiadores dessas eras referem que, endemoninhada 

Ias; nos feitiços, que se benziao'; e em tanta ^ente 

çoi* differentss partes da E 

^tao' honestop, que o Povo obriírava os Pfidres á 

mar-se â Penha 

hoje sao* conh ou por 

.marem concubinas, afim de que as mulheres e filhas Deixemos pois çho 

dos legos escapas^er 

nervosas, ou por traças e relhacarias de Copido 

ga 

ás 

Iguns B 

des 

n 
os velhos gabad 

até vend 

somqfia aos Curas o direito de ter amasias. No 

Século (diz Dulaure) os Padres gozavao 

havido v 

is mo/ige 

dè^que em todos os tem 

vicios; que já houve se- 

ia. houv 

tos benbfic e mantinha cada 

muito mais corrumpido, do que o no?K). Córtclu 

um duas, e mais barregá's. Os Frades frequentavao' 

com todo o descaramento os mais immundos pros- 

tíbulos. Um Monge de Clugni, Bispo de Langres, e 

seo Irmão*, Bispo de Troyes, requererão' ao Rei li- 

cença para legitimarem os seos filhos bastardos. Os 

mesmos Conventos das Freiras erao' lupanares da 

mais devassa prostituição e frasearia, como diz uPÍ 

Doutor de Sorbona : outro accrescenta que erao5' Ãs 

seralhos dos Bispos e Frades : os meninos , nasej- 

) 

acertados versos de L 

tl Mutat enim mundi noturam totivs 

Ex altoqike alius excipere ómnia dez et 

Nec manet ulla sui similis res : 
omnia migrant 

dos desse 

nados á s Frade F 

long 

7 ^ 

Ormaa commuíat nalura, et vertere cogü 

O tempo muda inteiramente a face do mundo : 

nova ordem de cõusas succede necessariamente ^ 

primeira : nada permanece constantemente o mes- 

mo : tudo nos attesta as vicissitudes , as revolu 

bortar: outras afosravao' os fiiinhos 

procuravao a- çoens, e as metamorphoses da natureza. 

dados á 

luz , e d'aqui procedia ( diz o Pregador Barlette ) 

ouvirem-se vagidos das crianças nas latrinas, onde 

í outras achavao^se afogadinhás 

(Do Caro puc tiro,) 

m' arremeçadas 

s ribeiros, &c. 

A ignorância de 

7 

que òs 

0»o 

ALFANDEGA 

seD 

Mi todo o seo ber e á descobrir l Ceneros despachâdos na Alfândega desta Cidade noê 

feiticerias e iodos os,per 

doens da Igreja tinhao' um preço certo» Um 

um Cura , um Subdiacono, &o. podiaò' commettér 

impunemente um homicídio, urna vez que pagassem 

certa quantia, O Cardeal de Lorena , e doze pes^ 

soas da sua comitiva, obtiverao' uma indulgência em 

espectativa, a qual perdoava a cada nm d^lles pre- 

viamente 3 peccados da sua escolha. Finalmente , 

n'esses tao' gabados tempos de santidade , virao'-se 

Papas a fiente de exércitos, combatendo, em pessoa 

pelos seos Estados , commetíendo barbaridades in- 

auditas , e inteiramente esquecidos da santidade do 

seo caracter. 

Entre noós mesmos, cá no nosso Brazil, que beb 

dias 10, 11, e 12 de Julho de 1834. 

Po nsiano Nunes de Silveira. 

30 Pipas de vinho. 

10 Pipas de Agoardenfe de canna. 

Francisco Vieira d'Aguiar. 

2§000 Alqueres de sah 

744 Arrobas ^e Assucar. 

J. D. Tachon. 

Charuto 

5^8 Dúzias de pedras para 

200 ditas facas e garfos 

tigos ? Um rapaz já tinha 

gabad 

inda chama 

fralda e nao 

I 

faltavao' crias das mocambas em casa : mas. em 

13 Pessas de Chita 

29 Dúzias dc meias de 

8 ditas de algodao', 

10 Pessas de Riscado. 

5 Peleges. 

L 

* 

disso, traziao' ao pescoço umas camandolas, que 48 Grozas de botoens madeperola 

lhe chegavao' á umbilical, e nao' falta 

• - 

seo terço. As Senhoras trajavao, com uma simplici- 

dade de Eva, antes do seo peccado. Andavao' por 

* 

$ 
presentavao 

alqt? 
casa, e assim se * 

coYn suavsaia branca mui bordada, e cheia de folhos 

è requififes, que lhes dava pelo meio das gambias , 

as quaes só viao' meas nas quatro Festas do anno ; 

7 

de cousa 

muitas 

em vez oe camisa inteira, usavao 

que aqui chama vao' cabeçao , e es 

de caça ; de sorte que deixava bruxolear a mor par 

te do corpo da Senhora ; o que em verdade é muih 

grave, e sobre mane»ra honesta. Já nao' fallo das al 

mas do outro mundo, vqao á cada passo eitavao' ap 

20 Pessas de.Mad 

12 Chalés de Laa'. 

2 Ditdas de ditas de metim 

48 Pessas de pano de algoda 

50 Dúzias de pentes de Chiffre travessos 

20 Grozas de cartas de Jogar. 

1J de Julho, 

João' Ferreira de Assis & Comp.. 

268 Libras de Chá. 
A * BI • • 

99 Resmas de papel. 

5§000 Pennas para escrever. 

15 Caixas de Massas. ^ 

i 
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5 Arrobag de Cominho?,' 

3 ditas de erva doçe. ^ 

9 ditas de Alfazema. 

7 d de 

40 Dazias de potes de Graxa. 

6 Arrobas de Sevadinha. 

6 ditas de Ararreta. 

6 Garrafoeos d^goardente Hespanhola, 

17 Condecas de junca. 

11 Fardos de algodao' de Minas. 

1§000 Alqueres de síl. 

Francisco José de Silva. 

33 Arrobai de Fio'de algodao'. 

Francisco Gonçalves Lopes. 

50 Pessas de Lonas. 
, 1 ^ f, g • - j f s, •- r, 

Joaquim José da Silva Bastos 

1154 Alqueres de Cal de Marisco. 

Dia 12 de Julho* 

José Carvalho de Miranda. 

-J0 Pipas de Agoardente de canna. 

Manoel de Fieitas Leão'. 

6 Pipas de agpardente de canna. 

lio Arrobas de Arroz Carolina. 

4 Barris de azeite doce. 

José Gomea do» Santos Siena 

2 Arroba» de doee. 

, D. Tacbon 

6 Dúzias-de Chicotihhos. 

21 ditas de Brincos de Maça» 

24 Pedaços de pehs. 

22 Bezerros envernjzadoe. 

28 Pares de Estrivos.. 

Cuias e bombas. 

44 Maços d@ Tachas-. 

Mo Frascos de couro. 

- 

Dúzias 

12 ditas 

16 ditas 

lo ditas 

16 ditas 

-3 ditas 

3 ditas 

3 ditas 

3 ditas 

72 ditas 

2 ditas 

1 dita 

6 ditas 

3 ditas 

1 dita 

2 ditas 

1 dita 

1 dita 

12 d i tafi 
. 

3 
ditas 

1 'dita 

24 ditas 

Joáo' Pedro- de Medeiros. 

9 * 

de asas para Bahús. 

ditas para alfayate, 

de facas, cabo de barbatana. 

ditas cabo branco. 

ditas e garfos, cabo preto, 

ditas ditos branco, c 

ditas ditas de marfim, 

de Torneiras de bronze. 

Folhas de graxa, 

de botoens de osso. 
& S ■ ^ ^ . % 

de oculos de cangalhas. 

de Tinteiros de Chumbo, 

de pentes de cãbelleira. 

de Tisouras de costuras. 

de Sabonete?, 

de canivetes de molla*. 

de Cartilhas. 

de Fechaduras 3e patente, 

dides para Snras. 

de espelhos de fechadura de gavetá. 

de ditos ditos para Armários. 

de Fuzis de tirar fogo, - 

1 Dúzia de Aldrabas de rotolas. 

i ditas de Broxas de pintar, e c 

& ditas de ditos. dito. 

,0 i ' ** 

1 

1 dita 

r ( 

dita de Chicotes grossos. • * 

de Serrotes , costa de ferro e latao* 

t dita de Compassos de dito. 

1 dita de Castiçaes. 

L dita de Sincerros. 

1 dita de Ratoeiras. 

2 ditas de Trados de Barril. 

8 ditas de Feichos pedreses. 

2 ditas de Compassos de ferro. 

3 ditas de Limas e limatoens. 

4 ditas de puxadores. 

1 dita de Sacarrolhas. 

6 ditai de Argolhas para cronha. 

1 

1 

dita de pessas de fi rro de carapinfeirou 

dita de Feichos pedreses redondos. 

j 

6 ditas de pessas de linhas de Tocun. 

^2 ditas de Trincos para portas. 

1 dita ditos com chaves. 

2 ditas de Fechaduras para caixa. 

48 ditas de colheres de ferro estanhado. 

12 ditas de Garfos de ferro. 

12 ditas de Mariubaus. 

2 ditas de Bocaes de chumbo para seringas, 

í dita de Troquezes de Pedreiro. 

5 dita» de pentes finos de marfim, 

dita de Fio de pedreiros. 1 

5 'ditas de Argolas de latao1 para quadros 

6 ditas de Bordoens de viola. 

*1 

t 

dito de Lanceta». 

dita de Folhas de serra de rodear. 

4 ditas de Dobradices para caixa. 

8* dita de Escapulas de latao'. 

PORTO» ALEGRE. 

% 

Embarcaçoens que estão' careganão, e devem seguir 

fim do 

Sumaca 

Escuna 

Pataxo 

Brigue 

Sumaca 

Pataxo 

Pataxo 

Pataxo 

Mineira 

Persilia 

para o Rio de Janeiro, 

para os Estados Unidos* 

Flor do Porto: para o Rio de Janeiro. 

Jlnimo grande: 

Nova Pauhna 

Purdente : 

Liolifídn : . . 

Temerário : . 

dito 

dito 

dito 

dito. 

dito. 

d i to. 

para a Bahia. 

para o Rio de Janeiro» 

ANNUNCIOS. 

' Quem quizer comprar huma morada de casas 

com 16 palmos de frente , e fundos sufficientes 

* 

% 

terria parst a dita frente, e de sobrado para os f^n 

dos, situadas na travessa da rua Formoza ,-e entra* 

da na rua Principal desta Cidade ; falle com o Sr»' 

Manoel Martins da Silva , para lhes mostrar. 

Huma escrava criolla, perfeita custureira, e 

bordadeira , quem a pertender,. dhija-es a Bran 

dao' & Marques, Rua da Praia 

• \ 

o 

Porto Alegre 1834. Typogroffhia Rio-Granddns*^ 
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